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A assistência à saúde do pré-termo, anteriormente centrada na recuperação do 
corpo anatomofisiológico, tendo como finalidade a redução da mortalidade infantil, 
transformou-se em uma assistência mais integral e humanizada, visando à 
promoção da saúde, qualidade de vida e a capacitação da família. Antes, a mãe e a 
família eram excluídas do cuidado e assistência nas UTIs neonatais, agora, com o 
novo paradigma da assistência integral e humanizada, elas passam a ser também 
sujeitos no processo de assistência, sendo permitida sua maior permanência junto 
ao filho prematuro e participação no cuidado dele. Dentre as estratégias de 
humanização preconizada pelo Ministério da Saúde, encontramos o Método Mãe 
Canguru (MMC). Tal Método surgiu a partir do modelo proposto por Edgar Sanabria 
Rey e Héctor Gomes Martinez da Universidade Nacional de Bogotá na Colômbia em 
1979, que inovaram na assistência aos recém-nascidos prematuros e de baixo peso. 
A posição Canguru, uma das etapas que compõe o método canguru, consiste em 
manter o bebê apoiado na região do tórax, em contato pele a pele com a mãe (ou 
pai ou alguém com um significado importante pra criança) na posição vertical, sendo 
amarrado com uma faixa de tecido que passa pelas costas da pessoa. O MMC foi 
implantado na UTI neonatal do Hospital Universitário Regional de Maringá/PR. no 
ano de 2002 por meio de um Projeto de Extensão Universitário vinculado ao 
Departamento de Enfermagem da Universidade Estadual de Maringá. Por fazermos 
parte do projeto Mãe Canguru, atuamos na unidade neonatal deste hospital, e ao 
atuarmos nos cuidados aos bebês prematuros e ou de baixo peso, percebemos a 
escassez de informações no que se refere a orientações à famílias destes bebês 
principalmente às mães, a respeito do método e suas vantagens, bem como 
informações que as prepare para colocar seu filho na posição Canguru durante o 
período de internamento. Este trabalho tem por objetivo, descrever o 
desenvolvimento de um material informativo (folder) dirigido às mães/família de 
bebês prematuros e/ou de baixo peso, a respeito do método Mãe Canguru. 
Participaram ativamente da elaboração do instrumento educativo, uma enfermeira 
do Hospital Universitário, uma enfermeira docente pela Universidade Estadual de 
Maringá e duas acadêmicas de enfermagem da mesma instituição. A versão final do 
folder intitulado “Método Canguru – Guia de Orientações para os Pais” foi validada 
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pelos participantes e constitui instrumento criativo para auxiliar nas atividades de 
educação em saúde dirigida a essa clientela. Para os participantes, o material 
educativo direciona as orientações às famílias dos bebês internados na unidade 
neonatal, bem como auxilia os acompanhantes na prática da posição canguru que 
nada mais é que uma posição de conforto e criação de vínculo entre bebê e 
mãe/família. Cabe assinalar, que nosso material informativo e educativo, embora 
válido, deve estar inserido em um projeto maior de educação em saúde e educação 
permanente, a ser trabalhado pelos agentes envolvidos na assistência ao pré-termo, 
visando à assistência integral a essa população. 
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